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APRESENTAÇÃO 

 
A Atena Editora, na continuidade pela busca da expertise em suas áreas de 

publicação, traz mais DOIS volumes sobre a Engenharia de Produção, onde é 
apresentado o panorama atual desta área. Portanto, neste E-book você tem cenários 
diversos, os quais estão cada vez mais atrelados às questões de desenvolvimento 
de MATERIAIS, sustentáveis ou com menor impacto sustentável possível; com a 
gestão do CAPITAL HUMANO, o qual faz a engrenagem da produção girar; e em 
consonância com a ferramentas de GESTÃO, clássicas e tradicionais que se tornam 
atualizadas na medida que são reaplicadas.  

Neste compêndio é possível acessar a estas questões, por meio de estudos 
com algas, fluídos, soldagem, biomassa, fibras, madeira e pvc; de análises sobre a 
gestão da qualidade, cooperação, competências, o profissional, mercado 
consumidor, software e psicologia; aplicações e diagnósticos de melhoria, cadeia de 
valor, redução de perdas, sistemas, inovação, inteligência competitiva, produção 
enxuta, just in time, kanban, swot e masp.  

Tais estudos, análises, aplicações e diagnósticos visam demonstrar que, 
diferentemente do contexto fabril das duas primeiras revoluções industriais, hoje o 
foco é cada vez mais sistêmico, para que a tomada de decisão nas organizações 
aconteça da forma mais assertiva possível. Decisão esta que pode ser sobre qual 
material utilizar ou como se relacionar com os stakeholders ou quais ferramentas de 
gestão são mais apropriadas, ou ainda, sobre estas questões em consonância. 
Destarte, o resultado esperado torna-se visível na redução de custos, minimização 
de riscos e maximização de performance. 

Fica aberto, então, o convite para que você conheça um pouco mais da 
Engenharia de Produção atual. Boa leitura!!! 
 

Pauline Balabuch 
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APLICAÇÃO DE FERRAMENTAS GERENCIAIS NO CONTROLE DE ESTOQUES: UM 
ESTUDO DE CASO DE UMA EMPRESA DO SETOR DE ALIMENTOS 

Diego Camilo Ferreira Sousa 
Universidade Federal de Pernambuco (UFPE) 
Campina Grande - Paraíba 
Calline Neves de Queiroz Claudino 
Universidade Estadual da Paraíba (UEPB) 
Campina Grande - Paraíba 
Fagner José Coutinho de Melo 
Universidade Federal de Pernambuco (UFPE) 
Recife - Pernambuco 
Taciana de Barros Jerônimo 
Universidade Federal de Pernambuco (UFPE) 
Recife - Pernambuco 
Joás Tomaz de Aquino 
Universidade Federal de Pernambuco (UFPE) 
Recife - Pernambuco 

RESUMO: O presente estudo tem como objetivo analisar o atual sistema de 
gerenciamento de estoque de uma empresa do setor alimentício localizada em 
Pernambuco e propor melhorias a esse sistema, por meio do uso de ferramentas de 
análise e acompanhamento, que em muitas indústrias, os estoques, são elementos 
estratégicos para as operações da organização. Assim foi realizado um diagnóstico 
inicial e propostas melhorias em três eixos, a saber: (i) controle da programação FIFO 
para controlar os prazos de validade dos produtos, (ii) controle de estoque - 
classificação ABC do estoque, e (iii) a representação gráfica do layout. Assim, com a 
aplicação dessas técnicas de controle de estoque e fazendo uso de indicadores haverá 
melhorias para a gestão. 
PALAVRAS-CHAVE: Estoque; Demanda; Gestão de Estoque; Ferramentas de Controle. 

1. INTRODUÇÃO 

As organizações buscam atender as mudanças nas tendências de consumo, 
ofertando um crescente número de produtos e sendo obrigada a ter alta capacidade 
produtiva para o atendimento adequado à demanda. No entanto, para manter-se 
competitiva a empresa investe em ciclos de produção com menor volume de 
produtos, a fim de se adequar aos curtos prazos de validade e atender melhor às 
diferentes especificações ou “mix de produtos” (CORRÊA e CAON, 2009), visando 
sempre a redução da lacuna entre oferta e demanda. 

Nesse sentido, o presente trabalho analisou uma empresa que atua no 
segmento de produção de bens alimentícios. A análise da empresa estudo de caso 



 

 
214 

 

possui importância devido a ampliação no seu mix de produtos, há cinco anos a 
empresa possuía capacidade e infraestrutura produtiva para elaboração de 83 
produtos e atualmente ela fabrica mais de 130 produtos, utilizando-se do mesmo 
espaço físico. 

No entanto, a atuação da empresa concerne nas alterações sistêmicas que, 
segundo Van Den Berg e Zijm (1999), é definida como a redução dos níveis de 
inventários, para aumentar a velocidade e melhorar a eficiência de suas operações. 
Essas características têm fomentado flexibilidade, porém tem elevado os custos 
logísticos devido ao alto nível de serviço para o armazenamento dos insumos 
produtivos, sobretudo no seu setor de expedição. 

Ainda, os estoques comprometem uma parte representativa dos ativos da 
empresa, representam cerca de 46% dos ativos totais. São considerados, pelo setor 
financeiro, os recursos imobilizados de maior investimento em valor econômico para 
a empresa (VIANA, 2000). Por isso é primordial saber o quanto será comprado, ou qual 
o volume máximo a ser estocado para que não haja desperdício de material e 
consequentemente financeiro. 

Assim, é importante a aplicação de ferramentas que beneficiem o controle e 
gerenciamento do estoque, equilibrando o nível de serviço no que diz respeito a 
possuir os insumos no e tempo na a quantidade certa. Neste sentido, o estudo 
pretende analisar a utilização de ferramentas de análise e de acompanhamento do 
estoque para aumentar a eficiência da empresa. 

2. METODOLOGIA 

O presente trabalho foi desenvolvido em conjunto com os gestores do setor 
de expedição visando a realização de um diagnóstico do sistema atual e, 
posteriormente, a indicação sugestões de melhoria dos processos atuais. Segundo 
Rudio (2002), essa metodologia é denominada de avaliação formativa. 

Os dados foram coletados por meio de fontes primárias e secundárias. Os 
dados de vendas, que compreende o período de 2012 a 2014, foram coletados 
através de relatórios gerados pelo sistema, de documentos e manuais existentes na 
empresa no setor de expedição. Posterior à coleta, os dados foram tratados e 
analisados de acordo com indicadores de estoque referenciados com base nas 
contribuições de Dias (2012), Viana (2000) e Wanke (2008). 

Em seguida foi desenvolvida uma planilha no software Excel com todos os 
procedimentos de cálculo necessários ao tratamento dos dados. Neste sentido, o 
presente trabalho apresenta as análises e as melhorias em três vertentes: Controle 
da programação FIFO; Classificação ABC do estoque e Representação gráfica do 
layout. 
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2.1. DESCRIÇÃO DA EMPRESA 

A empresa estudada atua no ramo de produção de bens alimentícios há mais 
de 40 anos e sua matriz está localizada no município de Caruaru – PE. Ela possui um 
mix de mais de 130 produtos dentre massas, biscoitos, mistura para bolo, café e 
condimentos. O setor em análise por este trabalho é o de expedição, que é 
responsável pelas operações de movimentação e estoque. Apesar da empresa 
utilizar logística própria, ela não possui um sistema integrado de gestão e de controle 
de estoque bem estruturado. As atividades de movimentação de produtos seguem o 
fluxo representado na Figura 1. 

Figura 1 – Atividades de movimentação de produtos da expedição. 

 
Fonte: Autores (2017). 

É importante destacar que o setor estudado apresenta um nível de 
conformidade, identificado nos inventários mensais, dos meses de maio até julho de 
2015, próximo a 99,86%. As práticas de balanceamento (atribuição de tarefas de 
modo que cada célula produtiva ou estação de trabalho tenha o mesmo tempo de 
execução) favorecem essa conformidade, demostrando que esse valor não condiz 
com a realidade encontrada e tornando perceptível a necessidade de melhorias que 
auxiliem no processo de controle e gestão do estoque melhorando significativamente 
a eficiência e a confiabilidade das atividades do setor de expedição. 

Além do mais, os gestores lidam com a falta de autonomia no controle de 
validade dos produtos advindos de transferência da fábrica (etapa de conferência), 
nesse sentido ocorre a transferência de produtos com prazo de vencimento menores 
ao dos produtos já existentes na expedição, havendo um contra fluxo e necessitando 
uma nova reorganização dos lotes. 

3. ANÁLISE DA EMPRESA 

3.1. ANÁLISE DO MÉTODO DE TRABALHO 

O método utilizado pela empresa para o controle de validade é o FIFO que tem 
com o objetivo sequenciar a saída de produtos conforme o prazo de validade. No 
entanto, o controle restringe-se apenas ao posicionamento dos lotes conforme o 
período de chegada do produto ao estoque, havendo divergências nas datas de 
produção. 

Recebimento 
de Produtos Armazenagem Coleta do 

Pedido Conferência Expedição
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Deve-se salientar que há dificuldade na execução dessa política devido a 
ausência de padronização no endereçamento dos produtos e a inexistência de um 
padrão de localização. Ocasionando o posicionamento inadequado de lotes na área 
de armazenagem. Há ainda ausência de acompanhamento da saída de produtos, 
pois não existe controle das datas remanescentes. Os dois problemas juntos 
dificultam a sequência de separação do pedido, neste ponto ao desordenar a 
sequência dos mesmos no pallet de coleta acarretava erro no procedimento de 
conferência que ocasionava problema de inversão de estoque e assim da política 
FIFO. Segundo Silveira e Coutinho (2008), a ausência de método de trabalho impõe 
sérios problemas quanto a eficiência, controle, satisfação, qualidade do trabalho e 
avaliação da produtividade do setor. 

3.2. CONTROLE DE ESTOQUE 

O controle de estoque utilizado pela empresa é realizado por meio de software 
próprio que indica as quantidades disponíveis no sistema, bem como uma previsão 
média de estoque baseada nas demandas referentes aos três últimos meses. No 
entanto, a discrepância observada entre os níveis de estoque indicados no sistema 
e o estoque físico retoma a necessidade de contar diariamente todo o estoque, esta 
atividade tem duração de uma hora e trinta minutos com a utilização de três 
colaboradores e um supervisor de expedição. 

A reposição de estoque dos produtos que são produzidos na matriz é de única 
e exclusiva responsabilidade do planejamento e controle da produção (PCP). Ainda 
ocorrem problemas como a falta de determinados produtos e a necessidade de 
devolução de produtos por falta de estoque na matriz. 

3.3. LAYOUT 

A atual forma de armazenagem utiliza paradigmas estabelecidos no consenso 
dos colaboradores de forma a não priorizar grupos de produtos semelhantes ou em 
sequência, conforme a lista de separação. Esse fato corrobora para uma demasiada 
movimentação na separação de pedidos, segundo Rodrigues (2007), essa atividade 
intensiva compromete cerca de 30% a 40% do custo do setor de expedição. 

No caso da empresa em estudo, não há coerência entre a sequência de 
separação emitida por meio de documento do setor de vendas com o real 
posicionamento dos produtos no estoque e ainda há falta de endereçamento dos 
produtos e distanciamento de produtos semelhantes. Fazendo com que os 
funcionários tenham de percorrer grandes distâncias e ter um conhecimento 
especifico de cada tipo de produto. 

O atual layout (Figura 2-A) apresenta a dificuldade de controlar as 
quantidades dos produtos devido ao posicionamento desalinhado dos pallets, 
comprometendo o procedimento de contagem, dificultando o controle do vencimento 
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dos produtos devido a diversidade de lotes que chegam de forma desordenada e 
afetando diretamente nas atividades de rotina como contagem, separação e 
reabastecimento dos produtos. Os valores indicados nas áreas de cor cinza na Figura 
2 referem-se as quantidades de pallets nas suas respectivas seções, que com a atual 
distribuição do layout viabiliza o posicionamento de 1.157 pallets de medida padrão 
(1m x 1,20m), com a distribuição de produtos conforme está demonstrado na Figura 
2-B. 

Figura 2 - Layout e posicionamento dos produtos atuais 

 
(A) 
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(B) 

O crescente mix de produtos e a limitação de espaço devido à ausência de 
investimentos na aquisição de estruturas verticais para o armazenamento de 
produtos reforça a necessidade de forma mais objetiva que, faz com que a eficiência 
do processo aumente e reduza os custos. 

No entanto, torna-se necessário realizar o controle da quantidade estocada, 
conservando a qualidade dos materiais e mantendo uma identificação clara dos 
materiais afim de sistematizar as informações para que sua interpretação e acesso 
sejam rápidos e eficazes. Isso requer um layout bem estruturado, segundo Viana 
(2000), certos fatores devem ser considerados: grau de acesso ao material, modelos 
de fluxo de material, locais de área obstruídas, a eficiência da mão-de-obra e a 
segurança do pessoal e do armazém. Desse modo, foi realizado um estudo para 
quantificar a necessidade de acessos para o manuseio dos produtos e a quantidade 
de espaço disponível propondo melhoria no atual layout ampliando a área de 
estocagem e segmentando a armazenagem por tipo de produto, como será 
apresentado na próxima seção. 

4. SUGESTÕES DE MELHORIA 

O uso eficiente e eficaz de um controle dos níveis de estoque é necessário 
para uma aplicação racional dos recursos financeiros disponíveis pela 
organização, para isso se faz necessário a racionalização das tomadas de decisão 
baseadas na política do FIFO, o acompanhamento e o controle de estoque. 
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Em posse dos principais indicadores de níveis de estoque, estima-se a 
redução nos custos de movimentação que abrangem despesas fiscais, capital 
imobilizado, transporte, mão-de-obra e redução de avarias, bem como propicia o 
incremento na confiabilidade de estoque devido a melhoria no nível de serviço 
prestado. Por outro lado, sua implementação requer um período de adaptação para 
eventuais ajustes, conforme sua realidade e a necessidade devido a interferência de 
fatores externos. 

Com a utilização do tempo de cobertura (TC) como indicador do tempo de 
reposição e do tempo de ressuprimento, será possível constatar alguns efeitos 
quando da alteração de seus valores: 

 A diminuição da quantidade de produtos transferidos e do intervalo de 
transferências, gerando o aumento da frequência das compras e, como 
consequência, diminuição do tamanho das transferências, estoque 
médio e o tamanho do estoque máximo, como também aumento da 
rotatividade; 

 Redução do prazo de entrega acarretando na diminuição do estoque 
mínimo e do ponto de pedido; 

 As transferências ao serem realizadas conforme a estimativa de 
demanda, diminui-se o risco de investimentos desnecessários e mantém 
um nível de atendimento satisfatório sem comprometer a capacidade de 
estoque. 

Sugere-se ainda que o controle do estoque mínimo atenderá o fluxo da 
demanda até o momento que os estoques sejam repostos sem excessos sob um 
nível de segurança. A forma como esses modelos serão geridos e implantados 
podem apresentar resultados mais satisfatórios quando complementado com a 
definição de uma política de gestão. 

Em análise as diversas áreas que influenciam de forma direta e indireta no 
setor de expedição, foi realizada uma análise sobre os aspectos a serem melhorados 
de modo a agregar eficiência ao processo da expedição, conforme Quadro 1. 

Quadro 1 - Pontos de melhoria 

ÁREA PONTOS DE MELHORIA SOLUÇÃO 

GESTÃO 

NÃO HÁ INFORMAÇÕES 
PRÉVIAS DE PEDIDOS E 

TRANSFERÊNCIAS. 
INTEGRAÇÃO ENTRE OS SETORES DE PCP, 
PRODUÇÃO E EXPEDIÇÃO PARA EXPOR E DISCUTIR 
O PLANEJAMENTO DA SEMANA. 

O SETOR NÃO É 
RESPONSÁVEL PELO SEU 

ABASTECIMENTO. 
AUSÊNCIA DE AUTONOMIA 

NA GESTÃO. 
IMPOR NOVAS RESPONSABILIDADES E 
AUTONOMIA PARA O GERENCIAMENTO DO SETOR. 

FALTA DE COBRANÇA DE 
PLANEJAMENTO. 

ESTABELECIMENTO DE METAS E OBJETIVOS A 
SEREM ALCANÇADOS. 

AUSÊNCIA DE FILOSOFIA 
DE MELHORIA CONTÍNUA 

REALIZAÇÃO DE REUNIÕES DE ACOMPANHAMENTO 
DE METAS. 

TREINAMENTO 
CAPACITAÇÃO NECESSITA-SE DE TREINAMENTOS VOLTADOS 

PARA A EXPLANAÇÃO DE MÉTODOS DE CONTROLE ORGANIZAÇÃO 
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RECICLAGEM EM 
OPERAÇÕES DE 

EXPEDIÇÃO 

DE ESTOQUE, QUALIDADE, PROCEDIMENTOS DE 
ROTINA DO SETOR, PRIMEIROS SOCORROS E 
CONDUTA ERGONÔMICA. 

CONDUTA SEGURA 

ESTRUTURA 

CLASSIFICAÇÃO DE RUAS 
IDENTIFICAR POSIÇÕES E LOCALIZAÇÃO DE RUAS 
PARA AUXILIAR NO PROCESSO DE SEPARAÇÃO. 

BAIXA CAPACIDADE DE 
ARMAZENAMENTO 

ESTRUTURAS DE VERTICALIZAÇÃO DE ESTOQUE, 
BEM COMO VEÍCULO COMPATÍVEL PARA 
MOVIMENTAÇÃO. 

PONTES DE ACESSO 
EMPENADAS OU 

TRINCADAS 

REFORMA NAS PONTES PARA MAIOR SEGURANÇA 
DE COLABORADORES, MELHOR ACESSO DAS 
PATINHAS. 

PRODUTOS DISPERSOS 
POSICIONAR OS PRODUTOS CONFORME 
DISPOSIÇÃO EM PEDIDOS DE SEPARAÇÃO E POR 
GRUPOS DE PRODUTO. 

CONTROLE 

AUSÊNCIA DE 
INDICADORES CONFIÁVEIS 
DE ESTOQUE 

DESENVOLVER INDICADORES COM BASE NA 
DEMANDA, MIX DE PRODUTOS DA EMPRESA, 
CONSIDERANDO SEU HISTÓRICO, CONTRIBUIÇÃO 
PARA RECEITA E NÍVEL DE SERVIÇO DESEJADO. 

AUSÊNCIA DE 
INFORMAÇÕES PARA 
PROPOR MELHORIA 
CONTÍNUA 

Fonte: Autores (2017). 

A seguir tem-se sugestões específicas para os três pontos críticos 
supracitados na seção anterior. 

4.1. ANÁLISE DO MÉTODO DE TRABALHO 

A padronização do método é uma forma eficaz de otimizar pela padronização 
das atividades: abastecimento de picking, separação, carregamento, manuseio de 
equipamentos e conferência. Implicando resultados de melhoria a curto prazo em: 

 Redução de danos em produtos e equipamentos e aumento da 
durabilidade dos equipamentos utilizados: através do treinamento 
quanto a utilização e condução de equipamentos de transporte e dos 
modos de armazenagem (BALLOU, 2010). 

 Redução no tempo de separação, inventário, carregamento e 
conferência: a utilização de um método de organização do layout e de 
acompanhamento de estoque viabilizará um procedimento único de 
separação com menos movimentações e facilitará o processo de 
conferência evitando erros de inversões de estoque, como também 
melhoraria a visibilidade e o controle de posicionamento dos produtos, 
tornando mais rápido o procedimento de inventário (BARTHOLDI e 
HACKMAN, 2010). 

 Controle da política FIFO: a utilização de uma planilha que forneça os lotes 
mais próximos ao vencimento facilitará o controle de datas no estoque 
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(NOVAES, 2004). 
 Distribuição e acesso de carga em caminhões: a definição de um padrão 

de armazenamento de produtos conforme seu volume, peso e quantidade 
facilitará o acesso para os descarregadores diminuindo o tempo de 
entrega (DIAS, 2006). 

 Confiabilidade de estoque: o controle e acompanhamento dos níveis de 
estoque permitirá uma melhor gestão do mesmo, incrementando na 
capacidade de atendimento de pedidos (SUCUPIRA e PEDREIRA, 2009). 

4.2. CONTROLE DE ESTOQUE 

Em virtude da necessidade de itens estocados, é indispensável a utilização 
de ferramentas de controle para que se possa eliminar ao máximo as incertezas. Os 
indicadores mais indicados para auxiliar a gestão da expedição da empresa são: 

 Ponto de pedido: representa a quantidade, em estoque, que determinado 
produto atinge para que dispare o processamento do pedido de reposição 
do mesmo em tempo hábil (DIAS, 2012); 

 Estoque mínimo ou de segurança: tem propósito de compensar as 
variações naturais no prazo de fornecimento ou na quantidade 
demandada. Wanke (2008) comenta que o cálculo de estoque de segurança 
é determinado com relação à probabilidade de não faltar o produto. 

 Estoque máximo: o estoque máximo é definido, segundo Viana (2000), pela 
quantidade máxima de estoque permitida para o material, desde que seja 
suficiente para o consumo em certo período releve o tempo de aquisição, a 
área de armazenagem e a disponibilidade financeira. 

 Giro de estoque ou rotatividade: indica quantas vezes o estoque de 
determinado produto foi renovado ao longo de um período. Informação 
relevante para a tomada de decisões com relação a investimentos nos 
estoques e estratégias de venda (MARTINS e ALT, 2009). 

 Tempo ou taxa de cobertura: é o período em que o estoque será suficiente 
para cobrir a demanda (DIAS, 2012). 

Os cálculos realizados para a obtenção desses indicadores foram 
programados em uma planilha eletrônica cuja apresenta seus resultados conforme 
Tabela 2. No entanto há discrepância observada entre os níveis de estoque 
considerados ideais segundo os métodos científicos e os identificados na empresa. 
Fato que é justificado pela ausência de regras claras a respeito do controle de 
estoques, reforçando a necessidade de um instrumento de acompanhamento do 
estoque. 

Objetivando prover informações de acompanhamento e controle acerca das 
quantidades, localização e vencimento dos produtos foi desenvolvido uma planilha 
de controle de estoque conforme apresenta a Tabela 1. O funcionamento versa em 
duas atividades, a primeira consiste em cadastrar informações de vencimento, 
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localização e quantidade do produto no momento de entrada do mesmo no estoque, 
já a segunda refere-se a retirada das quantidades dos produtos cadastrados 
conforme relatório diário de vendas. 

Tabela 1 - Planilha de controle de estoque 

 
 
Na Tabela 2 são apresentados as quantidades e valores para os indicadores 

de controle de estoque anteriormente citados. Estes resultados foram obtidos com 
base nos dados de vendas fornecidos pela empresa referente ao período de 2012 
a 2014. O acompanhamento desta planilha (Tabela 2) deve ser realizado 
diariamente verificando os indicadores para avaliar o estoque. 
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Tabela 2 - Relatório geral 

 
 
Outra forma de controlar o estoque é por meio da utilização da classificação 

ABC. Ela foi aplicada com o objetivo classificar gerencialmente os produtos, podendo 
determinar a importância de cada item dentro do estoque, conforme sua participação 
no faturamento da empresa, rotatividade, valor alto e volume de vendas (BENITO e 
CLAY, 1988). Segundo Dias (2012), os resultados da classificação serão 
segmentados em grupos divididos em três classes, como segue: 

 Classe A: itens que possuem alto valor de demanda ou consumo. 
 Classe B: itens que possuem um valor de demanda ou consumo 

intermediário. 
 Classe C: itens que possuem um valor de demanda ou consumo baixo. 

A identificação dos produtos que devem receber maior atenção no 
gerenciamento dos estoques advém do agrupamento de produtos conforme 
performance de participação de produtos na receita empresa, para a obtenção 
desses resultados foram utilizados os relatórios de vendas do período de 2012 a 
2014. Os resultados de 2015 não foram utilizados devido a insuficiência de 
informações acerca das vendas do período estudado. 

A abordagem de classificação pelo preço de venda, representada no Gráfico 
1, demonstra que 19,66% dos itens classificam-se como "A". Esses representam uma 
importância significativa, pois trazem maior retorno financeiro totalizando 75,60% da 
receita no ano de 2014. 

Reforça-se a necessidade de organizar os produtos de classificação A nas zonas 
mais próximas as docas devido a recorrente necessidade de acesso ocasionada pela 
sua alta participação nas vendas, já os demais produtos de classificação B e C se 
localizarão em regiões posteriores em sequência a sua classe (STANLEY et al., 2004). 
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Figura 3 - Classificação ABC para 2014 

 
Fonte: Autores (2017). 

A Tabela 3 contém a lista detalhada dos produtos, conforme sua classificação. 
No entanto os valores e receitas foram omitidos para não comprometer informações 
sigilosas da empresa. 

Tabela 3: Classificação ABC dos produtos. 

Produto Classif. Qntd. / Kg %(Acum.)Vendas 
%(Acum) 

Itens 
ABC 

MAC. ESPAGUETE ALIANCA 20X500G 1 6544510 33% 1% 

A 

BISC. MARIA 20X400G 2 623640 38% 2% 

BISC. CREAM CRACKER 20X400G 3 656512 44% 3% 

CAFE AURORA MOIDO 250G 4 234279 48% 3% 

BISC. POPULAR COQUINHO 10X400G 5 386828 51% 4% 

MAC. VITAMASSA MEDIO 20X500G 6 411710 53% 5% 

BISC. CIPANDOCE 20X400G 7 223280 56% 6% 

BISC. C.C.INTEGRAL 20X400G 8 205896 57% 7% 

BISC. MARIA CHOC. 20X400G 9 198544 59% 8% 

TALHAR NINHO VITAMASSA 12X500G 10 216264 61% 9% 

BISC. WAFER CHOCOLATE 30X130G 11 136492,2 63% 9% 

MAC. PARAFUSO VITAMASSA 12X500 12 207864 64% 10% 

BISC. RECH. CHOCOLATE 30X130G 13 118626,3 66% 11% 

MAC. ESP. VITAMASSA 20X500G 14 252090 67% 12% 

BISC. POPULAR TOP DOCE 10X400G 15 142036 68% 13% 

BISC. WAFER MORANGO 30X130G 16 86392,8 69% 14% 

BISC. RECH. MORANGO 30X130G 17 86213,4 70% 15% 

BISC. WAFER BEMCASADO 30X130G 18 81034,2 71% 15% 

BISC. WAFER NAPOLITANO 30X130G 19 80234,7 72% 16% 

BISC. MARIA D. LEITE 20X400G 20 73360 73% 17% 

BISC. WAFER VITARESCO 30X130G 21 61444,5 74% 18% 

BISC. RECH. VITARESCO 30X130G 22 62127 75% 19% 

BISC. ROSQ. LEITE 10X400G 23 73396 76% 20% 

SALG. TOBOGA CEB. SALSA 50X45G 24 23022 76% 21% B 
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Produto Classif. Qntd. / Kg %(Acum.)Vendas 
%(Acum) 

Itens 
ABC 

BISC. ROSQ. CHOCOLATE 10X400G 25 66152 77% 21% 

MAC. ESP. TALHARIM L. 20X500G 26 115070 78% 22% 

BISC. RECH. BRIGADEIRO 30X130G 27 48925,5 78% 23% 

BISC. RECH. C. SUICO 30X130G 28 46749,3 79% 24% 

BISC. MAISENA 20X400G 29 60136 79% 25% 

MIST. BOLOS CHOCOLATE 12X400G 30 56112 80% 26% 

BISC. ROSQ. COCO 10X400G 31 52880 80% 26% 

SALG. TB QUEJ CHEDDAR 50X60G 32 22863 81% 27% 

BISC. WAFER CHOCOLATE 40X35G 33 29283,8 81% 28% 

SALG. TOBOGA QUEIJO 50X60G 34 21804 82% 29% 

BISC. RECH D. LEITE 30X130G 35 38126,4 82% 30% 

SALG. TOBOGA CEB. SALSA 50X25G 36 13802,5 83% 31% 

BISC. WF CHOC CIPAN 30X100G 37 23073 83% 32% 

BISC. WAFER ABACAXI 30X130G 38 30638,4 84% 32% 

BISC. POPULAR TOP SAL 10X400G 39 48112 84% 33% 

BISC. POPULAR COQUINHO 10X700G 40 40845 84% 34% 

SALG. TOBOGA QUEIJO 50X30G 41 13789,5 85% 35% 

BISC. RECH. BRIG FLOCOS 30X130 42 29671,2 85% 36% 

BISC. WAFER LIMAO 30X130G 43 28618,2 85% 37% 

BISC. TOBOGA LEITE 30X100G 44 15147 86% 38% 

SALG. TOBOGA PICANHA 50X50G 45 13092,5 86% 38% 

BISC. WAFER D. LEITE 30X130G 46 27970,8 87% 39% 

BISC. MINI MARIA 10X400G 47 44568 87% 40% 

BISC. WAFER NAPOLITANO 40X35G 48 19464,2 87% 41% 

BISC. RECH. CHOCOLATE 30X56G 49 22727,04 88% 42% 

BISC. WF TRUFA CIPAN 30X100G 50 19545 88% 43% 

BISC. WF CH M AM CIPAN 30X100G 51 18876 88% 44% 

BISC. RECH. CHOC C BCO 30X130G 52 26406,9 89% 44% 

BISC. WAFER MORANGO 40X35G 53 18043,2 89% 45% 

BISC. TOBOGA CHOC. 30X100G 54 13167 89% 46% 

BISC. ROSQ. MORANGO 10X400G 55 30604 90% 47% 

BISC. RECH. MORANGO 30X56G 56 20386,8 90% 48% 

MAC. PENNE VITAMASSA 12X500G 57 37866 90% 49% 

BISC. CHOBISK CHOCOLATE 30X60G 58 5781,6 90% 50% 

BISC. WAFER COCO 30X130G 59 23587,2 91% 50% 

C 

SALG. TB QUEIJO CHEDDAR 50X30G 60 11226 91% 51% 

SALG. TOBOGA REQUEIJAO 50X60G 61 12702 91% 52% 

MIST. BOLOS LARANJA 12X400G 62 29841,6 92% 53% 

BISC. TRUFAS MORANGO 30X140G 63 21348,6 92% 54% 

MAC. ESPAGUETE ALIANCA 10X1KG 64 54990 92% 55% 

BISC. TRUFAS CHOCOLATE 30X140G 65 20521,2 92% 56% 

BISC. CHOBISK CHOC CHOC 30X60G 66 5149,8 93% 56% 

BISC. WF CH BC CIPAN 30X100G 67 15759 93% 57% 
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Produto Classif. Qntd. / Kg %(Acum.)Vendas 
%(Acum) 

Itens 
ABC 

BISC. WAFER TANGERINA 30X130G 68 20580,3 93% 58% 

BISC. MINI MAIZENA 10X400G 69 32588 94% 59% 

BISC. RECH. NAPOLITANO 30X130G 70 19679,4 94% 60% 

BISC. AGUA E SAL 20X400G 71 27712 94% 61% 

TEMPERO PETISCO 100G 72 30902 94% 62% 

MAC. BUZIO VITAMASSA 12X500G 73 28938 94% 62% 

BISC. TRUFAS BAU CASS 30X140G 74 16917,6 95% 63% 

BISC. WAFER VITARESCO 40X35G 75 12801,6 95% 64% 

BISC. RECH. CHOCOLATE 20X390G 76 18119,4 95% 65% 

MAC. ARGOLA VITAMASSA 12X500G 77 27960 95% 66% 

BISC. MINI CRACKER 10X400G 78 27668 96% 67% 

BISC. RECH. VITARESCO 30X56G 79 14342,16 96% 68% 

SALG. TOBOGA PICANHA 50X25G 80 6511,25 96% 68% 

SALG. TOBOGA REQUEIJAO 50X30G 81 7501,5 96% 69% 

BISC. POP TAMASSA CHOC 10X700G 82 24416 96% 70% 

BISC. RECH. BRIGADEIRO 30X56G 83 12460,56 97% 71% 

COLORIFICO PETISCO 100G 84 34653 97% 72% 

BISC. ROSQ. MILHO VERDE 10X400 85 18332 97% 73% 

SALG. TOBOGA PRESUNTO 50X50G 86 6690 97% 74% 

BISC. RECH. C. SUICO 30X56G 87 11770,08 97% 74% 

BISC. TRUFAS BAUNILHA 30X140G 88 12440,4 98% 75% 

MIST. BOLOS BAUNILHA 12X400G 89 16848 98% 76% 

BISC. RECH. BRIGADEIRO 20X390G 90 12409,8 98% 77% 

MIST. BOLOS COCO 12X400G 91 15902,4 98% 78% 

BISC. TRUFAS CEREJA 30X140G 92 10953,6 98% 79% 

BISC. WAFER ABACAXI 40X35G 93 7770 98% 79% 

SALG. TOBOGA PIZZA 50X60G 94 5898 98% 80% 

BISC. RECH. D. LEITE 30X56G 95 8821,68 99% 81% 

BISC. RECH. MORANGO 20X390G 96 10678,2 99% 82% 

SALG. TOBOGA PRESUNTO 50X25G 97 4180 99% 83% 

BISC. WAFER LIMAO 40X35G 98 7047,6 99% 84% 

BOLINHO DE GOMA 40X75G 99 8370 99% 85% 

MAC. ESP. VITAMASSA 10X1KG 100 21710 99% 85% 

BISC. WAFER D. LEITE 40X35G 101 6045,2 99% 86% 

SALG. TOBOGA PIZZA 50X30G 102 4069,5 99% 87% 

BISC. WAFER TANGERINA 40X35G 103 5644,8 100% 88% 

LASANHA RAP VITAMASSA 48X200G 104 6192 100% 89% 

BISC. CHOBISK LEITE CND 30X60G 105 1283,4 100% 90% 

BISC. TRAMPOLIM CHOC. 30X110G 106 4570,5 100% 91% 

CAFE AURORA A GRANEL 107 2600 100% 91% 

SALG. TOBOGA GAL. CAIPI 50X52G 108 1723,8 100% 92% 

CAFE AURORA MOIDO 100G 109 2009 100% 93% 

SALG. TOBOGA GAL. CAIPI 50X27G 110 1324,35 100% 94% 
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Produto Classif. Qntd. / Kg %(Acum.)Vendas 
%(Acum) 

Itens 
ABC 

DISP LASANHA VITAMASSA 12X200G 111 1562,4 100% 95% 

BISC. WF TRAMPOLIM MOR 30X100G 112 1671 100% 96% 

BISC. CHOBISK D. LEITE 30X60G 113 410,4 100% 97% 

CAFE AURORA GRAOS 250G 114 756 100% 97% 

AURORA CAFE 1KG 115 408 100% 98% 

BISC. TRAMPOLIM MOR. 30X48G 116 10,08 100% 99% 

BISC. TRAMPOLIM C. BCO 30X48G 117 7,2 100% 100% 

Fonte: Autores (2017). 

4.3. LAYOUT 

A análise do layout foi realizada em um período de 15 dias para avaliar a real 
necessidade de alocação de determinados grupos de produtos que ocupavam 
espaços demasiados e não possuíam a demanda esperada. Também foi considerada 
a necessidade de proximidade dos produtos nas docas, visto que a empresa trabalha 
com uma área de picking que alocam os pallets dos principais produtos em 
proximidade com as docas. 

O atual layout por possibilitar dificuldades na gestão de estoque, propõe-se a 
implementação de um controle de armazenagem planejado que identifique o local 
disponível para alocação dos produtos antes que o mesmo seja solicitado, acresce-
se a necessidade de identificação de validade e descrição do produto sob aspecto 
de maior visibilidade, bem como a alocação conforme classificação disponível na 
lista de pedidos. Essas informações devem ser cadastradas na planilha de controle 
de estoque proposta na Tabela 1. 

Objetivando melhoria na eficiência no processo de separação e a redução de 
custo, a proposta de melhoria de layout prezou em atender os seguintes pontos: 
distribuição de produtos, prezando pela rotatividade, grupo de produtos e sequência 
de separação; padronização de endereços; quantidade de docas; e, endereçamento 
simples e acurado. 

Sugere-se uma nova doca para grandes cargas com capacidade de até 28 
pallets, para carregamento e descarrego de carretas, reduzindo a quantidade de 
pessoal necessária envolvida armazenagem dos produtos e viabilizando o estoque 
de cargas poetizadas previamente programadas. O novo layout proposto com as 
devidas modificações segue conforme Figura 4. 
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Figura 4 - Proposta de melhoria no layout e posicionamento 

 
 

5. CONCLUSÕES 

Manter estoques requer alocação de capital de giro. Desta forma, controlar 
seus níveis de modo a se obter o máximo de resultado deve ser o objetivo de todo 
gestor. A melhor forma para a empresa estudo de caso é ter uma política de estoque 
de segurança, dada a ausência de controle devido a dinâmica de mercado, mas 
possuindo níveis de estoque que amortizem essas variações e viabiliza uma 
adequada capacidade de atendimento. 

A empresa apresentou recorrentes problemas de devoluções de produtos e 
falta de produtos, que remontam a atual falta de uma política de controle de 
estoques bem definida e eficiente. Durante as análises foi revelada a ausência de 
regras claras a respeito dos procedimentos de armazenagem e controle de vencimento 
dos produtos. 

Baseado nessas premissas o presente trabalho obteve êxito em sua proposta 
de atingir conhecimentos práticos e a melhoria de um setor propiciada pela proposta 
de aplicação técnicas de controle de estoque fazendo uso de indicadores que 
proporcionam certa melhoria para a gestão. Em virtude desses resultados e diante 
da necessidade de se manter estoques, faz-se necessário a utilização de 
ferramentas de controle dos níveis de estoque para que se possa eliminar ao 
máximo as incertezas e as compras excessivas ou desnecessárias. Nesse sentindo, 
esse trabalho propôs uma planilha de controle de estoque que contribui para a 
manutenção de níveis satisfatórios de atendimento da demanda. 

A classificação ABC foi desenvolvida com o objetivo de identificar os produtos 
que merecem maior atenção quanto ao controle, visto sua significativa participação nas 
receitas da empresa. Também foi proposta uma melhoria no layout da empresa 
considerando o endereçamento de produtos conforme grupos de gênero a fim de 
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aperfeiçoar as atividades dos setores. 
Desse modo, a utilização dos indicadores de níveis de estoque contribui para 

o equilíbrio econômico e financeiro da organização quando da análise dos 
resultados, provendo um método de gerenciamento direcionado as necessidades 
da empresa. Todavia, é importante mencionar que o modelo proposto de níveis de 
estoque é considerado confiável segundo os métodos científicos e os resultados 
coletados na empresa, no entanto, faz-se necessário uma experimentação prática 
quanto à adequação dos mesmos visto as recorrentes variações no mercado. 
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